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EVANGELISMO PESSOAL 

por

Carlos Camarena

I. INTRODUÇÃO GERAL:


   A. O movimento Adventista nasceu com um destino em relação a sua participação na grande obra de proclamar as boas novas de

salvação; crendo ser a igreja da profecia que daria a última mensagem ao mundo antes de seu fim cataclísmico. Desde sua função, este tem sido o grande propósito da igreja.


1. A igreja nasce pregando. Desde o início houveram conferên​cias evangelísticas públicas em tendas, templos, auditórios, teatros, escolas, barracas e ao ar livre: sempre dando ênfase ao aspecto de proclamação. Mas foi 4 décadas mais tarde quando nasce o programa de 
evangelismo pessoal.


2. A data exata ninguém conhece, mas aconteceu entre 1882/

1883. O pastor S.N.Haskell, numa campal na Assoc. da Califórnia, em Headsburg, começava pregar quando os céus desabaram. A tormenta que impedia a congregação ouvir. Ele desceu da plataforma, dividiu a congregação em grupos pequenos e pediu a diferentes pastores para ter uma sessão de perguntas e respostas ao redor de algum tema bíblico.


3. O povo gostou tanto o sistema que pediram aos irmãos desenvolver uma série de estudos bíblicos para serem estudados desta maneira. Willie White explicou para a sua mãe o que sucedeu naquela campal. No próximo dia Ellen White telefonou para o pastor Haskell dizendo que esse plano estava em harmonia com o que o Senhor tinha-lhe mostrado.


4. O pastor Haskell se lançou na tarefa de preparar os primei​ros estudos bíblicos em forma de perguntas e respostas. Os 2 primeiros foram sobre a 2ª vinda de Jesus e o Sábado. Cada um era de 150 pergun​tas. 


5. Para fortalecer o plano, a Assoc. Geral começou publicar uma revista mensal de 24 páginas intitulada: Gazeta de Estudos Bíbli​cos. A primeira, publicada em Janeiro, 1884. O conjunto de um ano de estudos para preparar um candidato para o batismo consistia de 162 estudos bíblicos em 2600 perguntas.

Temas                           

Nº de Perguntas

a) O Santuário                 

 149

b) A Lei de Deus             

 111

c) Os Dons Espirituais          

126                               
d) O Dízimo                     

 98




e) A Conversão                  

 58
f) A Terra Nova                

  48

g) O Sábado                    

  61

h) A Bíblia                     

 27

i) Os E. U. na Profecia I       

104

j) Os E. U. na Profecia II      

 53

l) Os 2300 dias                  

71


6. Em 1891 foi publicado o livro completo de estudos bíblicos que levaria ao candidato para estudar por um período de aproximadamen​te um ano, antes de ser batizado: "Bible readings for the home circle" (Leituras Bíblicas para o círculo familiar). 300 estudos bíblicos. Ainda é vendido nos "SELS" de Norte-américa; só que agora serve apenas como um livro de referência e não como o livro de texto como se fez por muitos anos.


7. A primeira instrutora bíblica paga foi a esposa do pastor A. T. Robinson (coitada, nem sequer se dignaram registrar o nome dela para a história). E isso só porque o obreiro pago ficou doente e não pode continuar. Ela foi a obreira bíblica de mais êxito e de mais anos no ministério do evangelismo pessoal até sua morte em 1933.

B. Por definição: O que é evangelismo pessoal?


1. A arte de alcançar o coração.


2. O esforço individual que fez uma pessoa para levar a outra para Cristo.


3. A apresentação de doutrinas através do ensino a uma pessoa, família ou grupo pequeno.


4. Ganhar almas para Cristo num encontro face a face.

C. A importância do evangelismo pessoal:


1. As almas vivem como ovelhas sem pastor: Mt. 9:36.


2. Porque as almas vivem como ovelhas longe do aprisco e não sabem como chegar a ele: João 10:16.


3. São como doentes em necessidades de médico: Mt. 9:12.


4. O pecador está nos laços do diabo: 2 Tim. 2:26.


5. Porque Deus já pagou o preço por seu resgate: Ef. 1:3;I Tim. 2:4.


6. A salvação deles dependem em nós. Deus nos chamou para anunciá-lhes das suas virtudes: 2 Ped. 2:9.


7. Deus reservou essa tarefa para você e para mim: Rm. 10:14.


8. É nosso privilégio. Anjos do céu estariam dispostos com alegria fazer esse trabalho: I Pe. 1:12.


9. Muitos esperam como o paralítico ao lado do estanque para serem curados. Eles podem possuir até uma bíblia, mas não tem ninguém quem lhes explique: Atos 8:27-33.

D. Alguns conceitos do Espírito de Profecia:


1. "Pelo labor pessoal, alcançar aqueles ao seu redor. Fami​liarize-se com eles. Pregar para eles não fará o trabalho que precisa ser feito. Os anjos do céu acompanham até os lugares que visitais. este trabalho não pode ser feito por nenhum substituto. Dinheiro emprestado ou doado não fará a tarefa. Sermões não os alcançarão. É visitando ao povo, conversando com ele, orando com ele, simpatizando com ele que se ganharão os corações. Este é o trabalho missionário mais elevado que você poderá fazer."


2. "Deus deseja que sua palavra de graça seja trazida ao coração de cada alma. Isto deverá ser feito através do trabalho pessoal. Este era o método de Cristo. Seu trabalho era mormente feito através de entrevistas individuais. Ele tinha grande consideração pela audiência de uma alma. Através dessa só alma, sua mensagem mais de uma vez foi estendida a mulheres".

E. André. Um modelo no evangelismo pessoal.


André é um dos meus discípulos favorito. A Bíblia não diz muito acerca de André. Você pode contar com os dedos de uma mão o número de vezes que André aparece na Bíblia; mas o que a Bíblia nos diz acerca dele é o suficiente para aprender como funciona efetivamen​te o evangelismo pessoal. O ministério de André se caracteriza através de 3 critérios.


1. O valor de cada pessoa como indivíduo: Ele trazia indiví​duos e não multidões para Jesus. Cada vez que o nome dele aparece no N.T., ele está introduzindo uma pessoa a Jesus. Seu primeiro trabalho depois de conhecer a Jesus foi trazer seu irmão Simão (João 1:41,42). Não foi André quem pregou o sermão que converteu os primeiros 3000 cristãos. Foi Simão mas sem André, não houvesse havido um Simão.


   a) Na afirmação dos 5000, foi André que introduziu o menino para Jesus. João conta a história como alguns gregos vieram procurando Jesus (João 12:20-22). É interessante notar como eles foram com Filipe. Achei significativo o fato que Filipe levou estes gregos para André para que ele os introduzisse a Jesus. Seguramente Filipe sabia que André sabia como levar as pessoas para Jesus.


   b) Das 13 vezes que o nome de André aparece no N.T., 6 deles é identificado como o irmão de Pedro. Seu nome aparece depois do de Pedro 4 vezes onde os 12 são mencionados. Pedro era o evangelista público, e como os números sempre falam mais alto, é Pedro quem sempre aparece. Mas eu acho, que André, o evangelista pessoal, teve muito a ver como o ganho e a conservação das almas na nascente igreja do N.T.

           c) O que seria de nossa igreja se as pessoas tivessem a mentalidade de André? Muitos cristãos acreditam que pelo fato de não poder falar a grupos grandes, ou por não ter dons na liderança, a sua tarefa não é evangelizar.


   d) Há poucos, que como André compreendem o valor de fazer amigos com uma só pessoa e leva-la a Cristo. D. L. Moody foi levado a Cristo por uma pessoa que poucos têm ouvido falar. Edward Kimball, quem procurou sem cessar a Moody numa sapataria e o convidou para o quarto de estoque onde o levou a Cristo.                                
2. O valor do Serviço imperceptível: A comparação com Pedro, Tiago ou João, o trabalho de André quase passe imperceptivelmente, embora ele tinha a mesma intimidade com Jesus. Ele não buscava o reconhecimento. Ele poderia ter escolhido maior visibilidade, já que foi dos primeiros a ser escolhido. Consideremos o seguinte:


   a) André era irmão de Pedro e o conhecia melhor do que nenhum outro. Ele sabia o que significava introduzir Pedro a Jesus. Pedro buscaria ser o primeiro entre todos. Mas Pedro não era o tipo de indivíduo que faz as coisas para ser visto e procurar a glória pesso​al.

           b) O nome de André nunca é mencionado nas discussões entre os discípulos sobre quem seria o maior. Tome um verdadeiro espírito com coração de servo para agir como André agiu.

 
3. O valor de um ministério insignificante: Enquanto os discípulos se atormentavam, discutiam, ficavam zangados em relação ao pedido de Jesus para alimentar aos 5000, foi André, quem entre suas conversas individuais com o povo, descobre o garotinho com 5 pães e dois peixes, a merenda do pobre (João 6:6,9).

           a) Já pensaram alguma vez nessa fé simples, mas poderosa de André? Ele sabia que isso apenas enchia a barriga do menino, mas mesmo assim, introduziu o menino a Jesus. Nenhum presente é pequeno à vista de Deus. Nenhum dos nossos ministérios, às vezes muito insignificantes para o indivíduo, Deus deixa de lado na Igreja local.

           b) Nenhum dos discípulos poderia na sua mente o que André fez. É um conceito muito difícil a ser compreendido por uma mente carnal. Mas André percebeu que não é o tamanho da nossa oferta o que conta perante Deus. De alguma maneira o achamos que o trabalho dos grandes evangelistas, a habilidade de pregar a grandes multidões tem maior significância do que "perder meu tempo" falando do amor de Jesus para o auditório de um.

F. É claro que Jesus não precisava do lanche do garoto para produzir um milagre. Mas a maneira que Ele alimentou os 5000 ilustra a forma como Deus trabalha. Ele toma o sacrifício geralmente considerado insignificante e o multiplica para melhores, como fez Kimball com Moody.

 
1. As pregações de Pedro converteram milhares. Seus escritos têm sido alimentos para tantos outros milhões através da história, mas poucos se deparam que tudo começou com um contato pessoal: "Vem conhecer o Messias."


2. Graças a Deus pelos André da Igreja. Indivíduos "insignifi​cantes" cujos nomes nunca aparecem nos relatórios dos conselhos ministeriais, mas cujos atos ficam certamente registrados nos livros do céu. E por causa deles que a obra avança. É você, não gostaria ser um André? ou prefere ser um Luís Nunes, um Belvedere, Viana, etc?


3. Nunca esqueçam as boas vindas do Messias no céu. "Bem está, servo bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel (aquilo que muitos conside​ram insignificante), sobre muito te colocarei, entra no gozo do teu Senhor." Mt. 25:21

G. Dentre todos evangelistas, Cristo foi o maior evangelista pessoal. Ele preferiu o evangelismo com o auditório de uma pessoa. As melhores conversões foram das conversas com uma pessoa: A samaritana, Nicode​mos  Maria Madalena e tantos outros.


1. E qual foi o método de Cristo? Nunca foi o mesmo. Para Jesus a importância descansava na conversão do coração. Uma alma verdadeiramente convertida conduz a outras para Cristo.


2. "Jesus via em casa alma alguém a quem devia ser feito o chamado para seu reino. Aproximava-se ao coração do povo misturando-se com ele como alguém que lhe desejava o bem-estar. Procurava-o nas ruas, nas praças públicas, nas casas, nos barcos, nas sinagogas, as margens dos lagos, nas festas... manifestava interesse em seus negó​cios seculares.

           a) Convivia com o povo


   b) Procurava-lhes fazer o bem


   c) Mostrava simpatia


   d) Supria às suas necessidades


   e) Ganhava a sua confiança


   f) Então dizia: "Segue-me"
    

        3."Unicamente o método de Cristo trará o verdadeiro êxito." Sua maneira de tratar com o povo variava com as circunstâncias. Ele se adaptava de acordo com o lugar, pessoa, sexo e necessidade. Depois de ter oferecido o novo nascimento para Nicodemos em João 2, por que não ofereceu a mesma coisa para a Samaritana no cap. 4? Que nos diz isso quando nós usamos um mesmo padrão para todo mundo; uma mesma série de estudos bíblicos?

        4. Realmente Jesus ofereceu a água da vida para Nicodemos e o novo nascimento para a samaritana; mas o apresentou numa roupagem diferente para cada um se adaptando ao tempo, pessoa, sexo, lugar, nível de educação, etc. Para Nicodemos foi um assunto teológico profundo, para a samaritana de acordo à circunstância.

H. Mas há uma coisa que ele sempre fazia. Ele ia em procura das almas. "Nunca devemos esperar que as almas venham a nós. Precisamos procura-las onde estiverem."
 Em seus contatos, Jesus demonstrava genuíno interesse, difundia alegria, seu coração transbordava de amor e gozo, bondade e graça. Sempre falou com o tato e a sabedoria necessários para ganhar os corações.

        1. Jesus derrubava a oposição e o preconceito não com a argumentação, mas com sua vida. A sua doutrina e crenças podem ser refutadas, mas uma vida santificada não tem refutação. A sua mensagem não era como granizo que destrói (o papa é a besta), mas como chuva fina que refrigera em tempo de seca.


2. "O método de Jesus para se aproximar às almas".


   a) Sempre encontrava um ponto de acordo


   b) Nunca ia mais depressa do que seus ouvintes

           c) Não desdobrava as verdades todas de uma vez

           d) As expunha com simplicidade

           e) Ilustrava-as com parábolas

           f) Partia do conhecido para o desconhecido

           g) Prendia-as mais pelo amor do que através de argumentos.

           h) Evitava os debates

           i) E quando tinha que repreender, tinha lágrimas em seus olhos.

II. Qualidades de caráter do evangelista pessoal: As seguintes carac​terísticas são imprescindíveis na vida do evangelista pessoal.

A. Conversão: Quando consideramos o método de Cristo para testemunhar, podemos perceber que testemunhar vai além de idéias, programas e estratégias. O evangelho pessoal requer um íntimo relacionamento com Jesus. O nosso coração se entrelaça com o dEle, nossa mente com a Sua; nossos atos com os Seus.

1. I João 1:1,2 Jesus vem a ser a nossa motivação, nosso estudo, nosso credo, nossa estratégia. Vem a ser o dínamo que motiva nossa vida. 

2. "O amor para com as almas pelas quais Cristo morreu significa crucificar o eu. Aquele que é filho de Deus deve-se considerar um elo na grande corrente arrojada para salvar ao mundo. É um com Cristo no plano de misericórdia e sai com Ele a procurar e salvar aos perdidos. O cristão há de compreender sempre que tem se consagrado a Deus e que em seu caráter há de revelar a Cristo ao mundo. A abnegação, a simpa​tia e o amor manifestada na vida de Cristo hão de aparecer na vida do que trabalha para Deus."

B. Consagração: Paulo usa 2 palavras para definir evangelismo pessoal: 2 Cor. 2:14,15.
 "Perfume" e "cheiro" Somos o cheiro de Cristo, espalhamos a sua fragrância. Quantos cristãos adventistas andam por si  espalhando um horrível fedor, dentre alguns deles há pastores e teologandos.

1. Para espalhar o cheiro de Cristo, devemos andar com Ele. Quando Elina e eu namorávamos às escondidas dos pais (ela era uma menina de 14 anos e eu tinha 18 anos); mais de uma vez se meteu em encrencas com os pais por chegar a casa cheirando meu desodorante de barbear. "Você esteve com ele, filha? - Não pai, eu não estive não!" "Mas você está cheirando ele!" Você não pode possuir a fragrância de Cristo se não andar com Ele. Apenas apresentará frias doutrinas que fazem dos outros  mais um fariseu.

2. João 15:27: "E vocês também falarão a meu respeito, porque estão comigo desde o princípio." "Quando somos chamados seguir a Jesus, se nos chama a unir-nos a Ele em forma exclusiva."

3. Rom. 12:1 e Caminho para Cristo, p. 48: "Consagra-te a Deus cada manhã, faz disto e teu primeiro trabalho."


a) Significa se colocar no altar de Deus diariamente


b) Significa cortar todos os laços com o mundo para um comple​to serviço para Deus.


c) Significa se submeter à direção diária do E.S.


d) Entregar a Deus todo o que somos, temos o pudermos.

C. Paixão pelas Almas: Os programas com "Voz da Profecia", "Está Escrito" e tantos outros ao redor do mundo, vieram como resultado do fracasso de evangelismo pessoal. Sem evangelismo pessoal, esse progra​ma, incluindo as conferências públicas, não teriam sucesso algum. A pregação  só produz poucos frutos.

1. O êxito de todo evangelismo reside na efetividade dos evangelistas pessoais. 90% ou mais dos batizados, tiveram algum contato pessoal com um leigo ou membro da equipe evangelista. Tem sido verificado que aqueles que foram  batizados e saíram da igreja, foi por causa de não houver continuação no contato pessoal.

2. O evangelismo pessoal é então o trabalho de cada crente; já que "todo filho de Deus nasce no reino como um  missionário."
 I Cor. 9:16: Não tenho o direito de ficar orgulhoso por anunciar o evangelho. Afinal de contas, é minha obrigação fazer isso. Ai de mim se não anunciar o evangelho." "Jesus via em cada alma um candidato para o reino."

3. E quando a igreja se apaixona pelas almas:

4. O verdadeiro tipo de paixão: Rom. 9:3: "Porque eu mesmo poderia desejar ser separado de Cristo, por amor de meus irmão, que são meus parentes segundo a carne."

5. João Knox: "Dá-me Escócia, ó Senhor, ou pereço!"

6. É aquele que sacrificando o eu; o descanso, a recreação, às vezes até o alimento para buscar uma alma em necessidade.

D. Confiança de Deus: Saber que a obra é dEle. As minhas palavras são as suas palavras. Toda decisão que as almas tomarem foram decisões que o E.S. fez no coração e não minha astúcia e capacidade.

E. Uma vida pura: Pode uma pessoa que vive no pecado ganhar almas? Pode! Existem pastores de muito sucesso que por anos estiveram vivendo uma vida dupla. O conselho de Paulo: 1 Cor. 9:27.

1. Mt. 5:8: "Bem-aventurados os de coração limpo, pois serão os que verão a Deus". Isa. 52:11b. "Purificai-vos os que levais os vasos do Senhor." Significa:


a) Honestidade


b) Imparcialidade


c) Justiça


d) Misericórdia

F. Boa reputação: Isto é o que eu chamo de "vida transparente". Pv. 22:1. "Mas digno de ser escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas." "Ele 7:1 "Melhor é a boa fama do que o melhor perfume..."


a) Coitado do pastorzinho que é conhecido como preguiçoso.


b) Marca encontros e não se apresenta.


c) Conversa só com as moças.


d) Os irmãos duvidam da sua honestidade no manejo dos fundos da igreja.


e) Se comenta que não é espiritual.

G. Perseverança: Heb. 10:39: "Nós, porém, não somos daqueles que se retiram para a perdição, mas daqueles que crêem para a conservação da alma." O zelo incansável de Jesus para salvar uma alma deveria ser evidenciado na vida do evangelista pessoal.

H. O Tato: Quando o evangelista faz o contato em ordem de alcançar as almas; o contato = a arte de exercer o tato. Tato: A habilidade de tratar aos outros. Uma pessoa sem tato é muito ruim. Agora pode pensar num pastor sem tato? Aquele que responde friamente: "pastor... - Não se vê que estou ocupado?" Ou simplesmente sem discernimento espiritual para tratar as pessoas.

1. Você pode ser até um ditador, mas se tiver tato, pode lograr o que quiser. Sem tato não logrará nada. 

2. Tato vem do latim "tactus" = toque, influência, o toque aplicado no lugar certo. É um toque que atrai, que influencia para o bem.

3. O tato abrange os 5 sentidos:

   a) Mãos: sabe onde e quando usá-las. Nunca coloque as mãos em qualquer lugar do corpo de mulher alguma.

   b) Olhos: Sabem onde os fixar: caso a interessada esteja indecente​mente vestida, de decote baixo, etc. Às vezes se assenta de pernas cruzadas. É sempre melhor sentar ao redor de uma mesa. Não olha para os quartos enquanto espera, etc.

   c) Ouvidos: Ouviu palavrões do próximo quarto, faz como se nada sucedeu. Ouviu algum comentário que estavam por sair, ou que o marido vai sair e a mulher vai ficar sozinha; com delicadeza, se despede e vai embora:

   d) Olfato: Pretende não estar sentido o mal cheiro na casa ou pessoa.

   e) Paladar: Sabe como dizer "eu não como disso "sem ofender".

4. Leia I Cor. 9:10-22.

I. Paciência e fidelidade: Estas vão quase juntas quando o interesse está em salvar uma alma.

J. A Sinceridade: Não pretende ser uma coisa que não é nem fazer algo que não sente. A pessoa percebe quando não existe sinceridade.

K. Coragem: Quando todo mundo diz: "não pode ser feito, já tentamos trabalhar alí tantas vezes" o evangelista pessoal consagrado diz como os 2 espias: "Deus nos dará a vitória.

III. Preparando a Igreja para o Evangelismo Pessoal: "Deus espera um serviço pessoal de cada um daqueles aos quais foi confiado a conheci​mento da verdade para este tempo. Nem todos podem sair como missioná​rios para países estrangeiros, mas todos podem ser missionários em seu próprio ambiente entre suas famílias e vizinhança."

A. Os Passos a se seguirem:

1. Decidir ser instrumento nas mãos de Deus

   a) Ter a experiência da conversão

   b) Sentir o amor e gratidão para com Cristo por sua salvação.

   c) A entrega completa da nossa vida e ser ao Senhor.

   d) O fervoroso desejo de comunicar aos outros o amor de Cristo.

   e) Agradecer a Deus pelo privilégio de ser um ganhador de almas.

2. Treinar cada membro da equipe missionária.

3. Formular um plano de ação usando o método de Cristo.

4. Obter uma lista de interesse.

5. Ficar disposto a pagar o preço que Cristo pagou no sacrifício pessoal.

6. Trabalhar arduamente.

7. Manter sempre na memória que somos instrumentos do Espírito Santo.

B. Depois de várias sessões de conscientização e convicção dos itens acima mencionados (1: a-e), a igreja agora deverá estar preparada para o treinamento prático na área de dar estudos bíblicos. O estudo bíblico:

1. A estrutura de um estudo bíblico: Um estudo bíblico está composto de 4 partes:

a) introdução

b) Corpo

c) Apelo

d) Conclusão.

2. A Introdução: Duração? 5 minutos. Não se exceder os 5 minutos para não se desviar do tema central.

     a) Saudação e apresentação:


1) Seja breve e sincero. O propósito é romper a barreira de "gelo" ou o preconceito nas primeiras visitas.


2) Pergunte pela família. Aprende os nomes de cada membro.


3) Seja jovial, mas não trivial.


4) Não faça que lhe percam o respeito e admiração, pois pode leva-los à não decisão.


5) Não demonstre tanta pressa chegar ao corpo do estudo. Faça a transição natural.

     b) reative a expectativa criada a semana anterior.


1) Repita as últimas palavras com as quais concluiu o estudo da semana passada.


2) Está na hora de transição de introdução ao corpo. Tome a sua bíblia e se encaminhe ao lugar de estudo (mesa), se por acaso ainda não estiverem.

     c) Não comece o estudo até que todo mundo estiver ao redor da mesa. Se você começar antes disso, corre o risco de interrupções. Se recomenda que cada pessoa tenha uma bíblia.

     d) Faça uma breve oração antes de abrir a Bíblia. Peça a presença de Deus durante o estudo.

3. Corpo: Duração? 20 minutos. Mas se o ambiente for favorável, pode ser extendido até mais 10-15 minutos.

     a) Distribua os textos bíblicos antes de ler as perguntas, quando for uma família grande ou estudando com várias pessoas.

1) Leia a pergunta em forma clara e peça a leitura do texto que responda à pergunta.

2) Permita que eles tenham a oportunidade de responder primei​ro

3) Manuseie a Bíblia com cuidado.

    b) Não desvie do tema. Desviar do tema corre o risco de perder a seqüência lógica que conduz à decisão.

1) Se forem feitas perguntas relacionadas com o tema, respon​da-as, e continue.

2) Se a pergunta não estiver relacionada com o tema, com muita corte​sia responda: "Sua pergunta é muito interessante. Mas um dos estudos próximos contem essa mesma pergunta e gostaria de poder respondê-las em forma bem detalhada e dentro do contexto correto. Acha que pode esperar?

3) Cuidado com as perguntas capciosas. Responda: "E quem se
ria que saiu com essa idéia? Que o senhor acha?

4) Não entra em debates nem se enreda com perguntas irrelevan​tes.

5) Não sinta vergonha dizer: "Não sei a resposta a essa pergunta, mas prometo que vou pesquisá-la".

    c) Nunca perca o controle do estudo.

1) Se começarem a conversar entre eles, fique calado até eles voltarem a dar atenção.

2) Interrupções do telefone, à porta deverão ser superadas esperando pacientemente. se forem  por parte das crianças, o compa​nheiro deveria atender e sempre ir preparado.

3) Sobretudo seja sensível e flexível. Use seu tato. Não demonstre desespero. Não cause ansiedade ou vergonha para seus anfi​triões.

     d) Nunca criticar e nem ferir ninguém com a verdade.

1) A Bíblia não é o martelo nem faça que muitos cristãos fazem questão de usar para ferir e motivar à ação. A Bíblia é um bálsamo sarador.

2) Não enfatize textos bíblicos que comprovem os erros doutri​nais de uma outra igreja, muito menos a igreja à qual o interessado pertence.

3) Se eles criticarem as doutrinas de uma outra religião, não entre na conversa. Escute apenas sempre existe o risco de desanimar a alguém.

     e) Estude e aprenda com eles. Não dite palestras, nem pregue, também não é um culto religioso.

1) Use a Bíblia para responder perguntas e não para sermonizar ou atacar.

2) Não seja ostentoso nas suas explicações ou respostas às perguntas. Lembre sempre que não é a você a quem está vendendo, e sim apresentado a luz salvador de Jesus.

3) Reformule as perguntas sem termos mais simples e interes​sante para que a resposta seja deles e não sua para poder levá-los à decisão.

4) Seja simples nas ilustrações que abram janelas por onde Cristo possa ser visto mais claramente.

5) Mantenha o estudo em estilo conversacional para manter o nível de interesse e abrange a todos os presentes.

    f) As ilustrações: servem para abrir "janelas". Use histórias da vida real, mas principalmente bíblicas como parábolas. Usando o método de Cristo:

1) Ilustrava suas lições com objetos práticos da vida diária: Lírios, ovelhas, sementes, etc.

2) Eram simples, mas profunda.

3) Confirmava, reafirmava a verdade no coração dos ouvintes.

4) Para conquistar a sua atenção e manter o interesse.

5) Mesmo as crianças podiam compreender as suas mensagens.

    g) Ilustrações didáticas: Quadro negro, slides, desenhos, carta​zes, audio ou vídeo cassetes, objetos e símbolos. Use sua imaginação.

4. O Apelo: Cada estudo bíblico tem como propósito principal levar às pessoas a uma decisão. Obedecer, imitar e seguir a Cristo na área específica do estudo. O apelo deverá ser preparado individualmente por cada evangelista pessoal. O apelo deve ser feito verbalmente, mas deverá ser assinado quando a resposta for "sim". É confeccionado pelo evangelista pessoal (exemplo que aparece na letra "b") Os seguintes elementos deverão ser considerados:

    a) Como poder espiritual: Se você usou um método frio e impessoal na apresentação do estudo bíblico, será difícil fazer um apelo com poder. Você vai preparando o terreno do coração através do estudo bíblico para poder ter esse poder."

    b) Simples: Formule-o com palavras compreensíveis.

1) Pergunte: "Sendo que você aceita a Bíblia como a Palavra escrita de Deus, gostariam alinhar sua vida conforme os maravilhosos princípios nela escritas?"

2) Desafie: Estão vocês dispostos a seguir estes princípios e viver uma vida dedicada para Deus?

3) Convide: Faça-o assinar se for por escrito, e deixe esse pacto nas mãos deles.

   c) Direto: Não sinta medo receber um "ainda não estou pronto para assinar uma decisão". Você faça o apelo como se fosse a última vez que estiver se encontrando com essa pessoa.

   d) Pertinente: Se faz ao redor do tema estudado.

   e) Com oração: Mantenha uma oração no coração através do estudo, mas especialmente na hora do apelo.

   f) Agradável: Uma decisão não é imposta ou forçada. Seja natural.

   g) Persuasivo: Fique no lado positivo. Fale dos benefícios espiri​tuais recebidos quando se faz uma decisão pela verdade.

   h) Paciente: Nem todos os apelos terão respostas positivas. Eis aí onde entra a oração, perseverança e paciência. Embora você estuda uma vez por semana, ore todo dia por aquelas almas, por nome.

5) A Conclusão: Duração? 5 minutos. Tão logo como se fez o apelo e uma decisão foi tomada, começa a encerrar o estudo.

   a) Faça um breve comentário do estudo, usando se for possível uma ilustração. Lembre-lhes que você ia usar a Bíblia para responder a questão lançada no estudo passado e que o objetivo foi alcançado.

   b) Faça uma breve oração sem deixar de perguntar da existência de alguma necessidade no lar.

   c) Desperte uma expectativa para o próximo estudo bíblico. Vocês gostaram  deste estudo bíblico? O estudo da próxima semana virá ainda mais interessante. vamos falar de "Os 1000 anos de férias do diabo". Esse tema é chave para compreender o princípio do fim de todo seu sofrimento, toda dor, e morte.

   d) Despeça-se cordialmente, lhes lembrando da próxima visita.

C. Algumas preocupações dos evangelistas(deve permitir uma seção de perguntas e respostas).

1) Quantos textos devo usar? 8-10. Muitas vezes depende do nível de interesse. Os textos devem ser bem escolhidos e claros. Tente não queimar toda munição de uma só vez.

2) Os textos devem ter ligação de pensamento.

3) Respeite a integridade da Bíblia. Nunca force uma interpretação que não faz parte do contexto. "Um texto sem contexto é apenas um pretex​to."

4) Seja dono da matéria. Domine o melhor possível o assunto a se apresentar.

5) A frequência? Uma vez por semana é já tradicional. Todo depende do nível de interesse e capacidade dos interessados; e do tempo de ambos. Interessados e evangelista pessoal.

6) Até quantas pessoas se considera ficar dentro do evangelismo pessoal? Sempre e quando as pessoas podem ser atendidas individualmen​te pelo evangelista pessoal, continua sendo evangelismo pessoal. Entre menor o número, maior a efetividade.

7) Quanto tempo após as pessoas se batizaram ou de terminar a série principal de estudos deveria o evangelista pessoal continuar visitan​do? as circunstâncias o decidem. Se estabelecer na igreja o conceito do "discipulado", a ligação não termina. Passa a outra fase. O estuda​remos na sessão. "O evangelismo pessoal e o discipulado."

8) Como saber qual a atitude dos interessados para com as verdades apresentadas? Nunca permita que fiquem caladas estudo após estudo. O método de perguntas e respostas responde o nível de interesse e receptividade, tanto como os apelos.

9) Como responder a objeções? (Mas na frente responderemos a objeções mais diretas). Evita  a dissensão. Use o método de Jesus, um método afirmativa. Use o "assim diz o Senhor". É a Bíblia a que está falando, e não você. Diga. "Seu ponto é bastante interessante, mas já lhe ocorreu a idéia que ou você já pensou alguma vez este outro ponto de vista?" Mas se as pessoas ficarem objetando o tempo todo, alguma coisa anda errada, pois seguramente você não estará tirando decisões após cada estudo. Nesses casos, você deverá ter o discernimento espiritual para saber quando parar.

D. A ordem dos temas nos Estudos Bíblicos
1) As verdades Adventistas geralmente são novas e muitas vezes até estranhos para as pessoas. Antes de decidir qual série de estudos bíblicos usar, mesmo quando forem confeccionados por você próprio, existem alguns elementos para se considerarem.

    a) Ensinar.

       1) Do conhecido para o desconhecido.

       2) Do aceitável para o controvertível.

       3) Do velho para o novo.

    b) Deverá considerar também.

       1) Os antecedentes religiosos.

       2) Grau de educação e cultura.

       3) Temperamento e atitude geral.

       4) Idade e outros fatores relacionados.

2) A seguinte ordem sugestiva:

   a) A Bíblia Luz e guia.

   b) A fé.

   c) A justificação pela fé.

   d) A experiência do perdão.

   e) A conversão.

   f) O Batismo.

   g) O Espírito Santo: A vida cristã e a preparação para a 2ª vinda de Jesus.

      1) Oração.

      2) Estudo da Bíblia.

      3) Leitura de livros e literatura Adventista.

      4) A assistência aos cultos da igreja.

   h) A segunda vinda de Jesus.

      1) As profecias.

      2) Os sinais.

      3) A gloriosa aparição.

      4) O juízo do cristão.

      5) O milênio.

   i) Sinais externas da conversão. A Obediência.

      1) Os 10 mandamentos.

      2) O Sábado.

      3) A alma.

      4) As leis de saúde.

      5) Normas cristãs.

      6) Os dons espirituais e o Espírito de Profecia.

   j) Todas as outras doutrinas essenciais da igreja que são inúmeros.

      1) O santuário celestial.

      2) Os espíritos e o espiritismo.

      3) O pecado contra o Espírito Santo.

      4) A marca da besta.

      5) O inferno.

E o tema introdutório: Introduzindo a pessoa a Jesus:

1). A apresentação do evangelho: Depois de estabelecer o contato amistoso e se preparar para começar os estudos bíblicos, você tem a convicção que está no momento de apresentar Jesus como o Salvador pessoal. Comece com a pergunta: "Na sua opinião, como é que uma pessoa pode ser salva"?

   a) Não se apavore receber uma porção de resposta equivocadas e até "heréticas" do ponto de vista teológico.

   b) Não demonstre assombro, embora não seja exatamente o que você esperava como resposta.

   c) Está na hora de partilhar o ABC do evangelho.

       1) A Bíblia diz que Deus é amor: I João 4:8

       2) Contudo, nosso mundo está cheio de violência, maldade e todo tipo de pecado.

       3) Fale do problema: Rom: 3:23 (a queda de Adão).

       4) O resultado Rom. 6:23a.

       5) A solução João 3:16; Rom. 5:17; 6:23b; Ef. 2:8; I João 5:11-13.

2) O Testemunho Pessoal: Não existe melhor método de introduzirmos às pessoas e introduzir às pessoas para Cristo senão através do "Testemu​nho Pessoal". O que Jesus significa para mim. Isto constitui a maneira mais efetiva na apresentação do evangelho. Que deveria envolver o testemunho pessoal? Como deve ser elaborado?

3) Em Atos 22:1-22 existe o melhor exemplo de como é um testemunho pessoal. Em poucas palavras. Paulo dá seu testemunho. "Dizei-lhes como achastes a Jesus e qual tem sido a vossa felicidade desde o dia que começastes a serví-lo... Falai das alegrias que se experimentam na vida cristã." Evangelismo, p. 355.

   a) Diga como era sua vida antes de ser cristão:

      1) Como se sentia. O que sua alma ansiava. Suas frustrações.

      2) O que o pecado fazia em você interiormente (não de detalhes da sua vida pecaminosa).

      3) Evite usar expressões que carecem de significado: "Desde que aceitei a mensagem..." Atacar as doutrinas de outras igrejas.

   b) Conte como conheceu a Cristo.

      1) O momento, forma e pessoa que lhe levou a Jesus.

      2) Fale do que você experimentou quando aceitou a Jesus.

      3) As mudanças na sua vida por tê-lo aceitado: Servir, amar, perdoar, etc.

      4) Não fale dos sacrifícios que você fez: Abandono da família, perda do emprego, etc.

   c) Fale do que Jesus significa para você hoje.

      1) Embora não está livre de problemas. Você é feliz. Sua vida não é mais mesquinha, cheia de incertidão, fofocas, etc.

      2) Tudo tomou um novo significado: Família, saúde, liberdade, a paz nacional, etc.

      3) Fale de seus propósitos da vida, da nova esperança em Jesus.

      4) Fale quão maravilhoso é experimentar esse estilo de vida. Convide a experimentar isso mesmo.

4) O Convite: "Hoje é o dia quando Jesus está lhe fazendo um convite para lhe aceitar e lhe permitir entre em seu coração: Apoc. 3:20. Quero convidar a senhora a se ajoelhar comigo e orarmos (faça a pessoa repetir a oração): Querido Deus (pausa). Neste momento desejo que Jesus entre em meu coração (pausa). Quero que Ele seja meu Salvador e Senhor (pausa). Por favor, Pai, perdoa os meus pecados (pausa). Te agradeço por dar-me a vida eterna em Jesus (pausa). Ajuda-me a seguir e obedecer-lhe (pausa). No precioso nome de Jesus (pausa). Amém.

5) Após se levantar da oração, tome a mão da pessoa e diga. "Pela graça de Deus agora somos irmãos na fé de Jesus. Todo dia, ao começar seu dia, agradeça ao Senhor por ter entrado em seu coração e por lhe permitir viver assim a vida com Ele. Fale com Ele em toda ocasião que tiver, como também deixe Ele lhe falar lendo a sua Bíblia. Fale para sua família e para os outros o que Jesus fez por você e em você. Eu voltarei_________para continuarmos estudando como melhor viver para Jesus.

F. A Decisão: Embora nosso objetivo final é fazer da pessoa um membro da igreja Adventista, o propósito principal é fazer: Primeiro uma cristã (a conversão), em segundo lugar uma Adventista (desejar a 2ª vinda de Cristo como a última solução); e finalmente uma Adventista do 7º Dia. Para jogar isso devemos levar a pessoa através de diferentes etapas de decisão. Este é nosso propósito.

1. Por que se decidem as pessoas?

Aspectos Positivos
.Aceitou Jesus como Salvador pessoal, 

.Convicção pessoal, 

.O Espírito Santo obrou o coração

.Pelo amor e afeto das pessoas

.Exemplo dos outros

Aspectos Negativos

.Vergonha a dizer "não"

.Pressão

.Tradição cultural nasceu na Igreja

.Influência de propaganda

.É "chique" pertencer a uma organização importante

.Gostam de estar onde a maioria está

Aspectos Neutros

.Benefícios a receber

.Resultado na vida dos outros

.Ensinando a praticar.

2. Por que não se decidem as pessoas?

a) Resistência ao câmbio

b) Temor ao desconhecido 

c) Relações afetivas

d) O "preço" a pagar é muito "alto"

e) Pressão familiar? Social

f) Temor de fracassar

g) Compromisso familiar/sociais

h) Medo de tomar decisões

i) Preferem o conhecido e tradicional

j) Prefere ficar com a maioria

k) Nunca tomou uma decisão antes

l) Pecado na sua vida

m) Acha que não poderá superar os obstáculos

n) Acha que Deus nunca a perdoará.

3. O que é decisão? A atitude pessoal que leva a uma pessoa fazer um pacto com Deus para lhe obedecer a cada passo. O grande perigo do Adventismo  é que deixamos de fazer desde o batismo. Cada sermão deveríamos tomar uma decisão. Cada lição da Esc. Sabatina deveria motivar a todo membro fazer uma decisão.

4. Os elementos para obter decisões.

a) O mensageiro: instrumento na persuasão (2 Cor. 5:20).

b) O Espírito Santo: O Agente persuasivo (João 16:8).

c) A verdade: O poder da persuasão (Rom. 1:16).

d) O método (o apelo): O meio para a persuasão (I Cor. 9:19-23).

e) O interessado: O objeto da persuasão (Luc. 19:10).

5. Para lograr que a pessoa tome uma decisão, deverão-se seguir os seguintes passos:

   a) O mensageiro: O evangelista pessoal tem a responsabilidade de apresentar uma mensagem convincente, demonstrar que ele acredita no que está falando, e sobretudo, viver a mensagem que prega.

   b) O Espírito Santo: É a responsabilidade do Espírito Santo produ​zir a decisão, convencer a mente, converter o coração. "Sem a presença do Espírito Santo, nenhum coração será tocado." Testemunhos Seletos, Vol. 3, pág. 212. "O instrutor humano não pode fazer a obra do Espíri​to Santo. Nós somos apenas os condutores mediante os quais trabalha o Senhor." Evan. p. 331 (João 16:6-11).

   c) A verdade: Faça a religião de Cristo a mais atraente possível. Cada estudo bíblico deve apelar para uma decisão. Quando a Grande Decisão for feita, será em base a acumulação de muitas experiências decisivas. O Espírito Santo vem falando ao coração por várias semanas. A decisão final deve automaticamente partir do coração com quem se estuda.

   d) O método: Em cada estudo, incentive à pessoa  partilhar as experiências em resposta à oração ou estudo particular das Escrituras. Quando a pessoa está freqüentando a igreja, tem uma experiência positiva para relatar, a decisão será sem esforço humano.

   e) O interessado: O objeto do nosso esforço. Levá-lo a Jesus.

G. A "Grande Decisão": O Batismo: Nunca desista até ter feito um mínimo de 3 tentativas para levar uma pessoa para o batismo. Varie seu método de apelo. Saiba reconhecer o momento da decisão . Um pouco de discernimento espiritual e consagração, e o Espírito Santo diz quando está na hora de fazer o chamado. Lembrem que estamos falando da decisão final, a que chamamos "a Grande Decisão". Existem muitos métodos de levar a uma pessoa a essa "Grande Decisão". Apresenta para você 7 maneiras. Tenha uma ficha pronta para ser assinada de qualquer destes métodos de decisão.

1. O método Interrogativo: "Segundo o que você vem aprendendo nas últimas semanas, você não acha que deveria seguir o exemplo de Jesus e se batizar?"

2. O método Desafiante: "A decisão para o batismo e uma decisão muito importante para ser feita apressadamente. Precisa-se de muita sabedo​ria. Você não acha? O Senhor está chamando pessoas com sabedoria como você. Não acha que está na hora de fazer esta importante decisão?"

3. O método Persuasivo: Levar o certificado à vista. Após seu batismo, você receberá este lindo certificado que mandamos confeccionar exclu​sivamente para você. Escreva neste papel seu nome como você deseja que apareça no certificado."

4. O método "descontraído" "Estamos planejando um jantar (almoço) depois do seu batismo, quantas pessoas pretende convidar? Queremos planejar o suficiente para todo mundo."

5. O método direto: "O sábado (data) teremos uma cerimônia batismal! Você não gostaria ser incluído entre os (números de batizados)?

6. O método Indutivo: (usado com pessoas que não gostam de serem persuadidos ou empurrados à decisão). Você sabe que tomar uma decisão para o batismo não é uma questão tão fácil. Envolve responsabilidade. Além do mais, existe uma comissão na igreja a qual decide quem serão aceitos para o batismo. Nem sempre  todos os cotidianos são aceitos. Gostaria que seu nome fosse incluído na lista de candidatos?" Ou também pode usar a seguinte frase. "Eu não estou na posição a decidir se poderei batizar você (ou se meu pastor poderá batizar você). A um processo de seleção. Gostaria de qualquer forma incluir seu nome na lista de candidatos que serão considerados?"

7. O método Opcional: Você apresenta várias opções para o candidato. Ele faz a escolha sem pressão:

   a) "Irmã, teremos batismo o 28 de março e o 21 de abril. Em qual das duas datas a senhora prefere se batizar?".

   b) "Você gostaria descer na pia batismal sozinha ou acompanhada de alguém?"

   c) "Prefere ser batizada na igreja ou no rio/mar/lago?"

   d) "Gostaria que seu batismo fosse pela manhã na hora do culto divino, ou à noite numa programação especial?"

H. A Chave da Decisão: Como saber se temos ganho a confiança: Não são apenas conhecer alguns elementos espirituais ou psicológicos o que nos ajudará levar a uma pessoa tomar uma decisão. No nosso esforço de levar as almas para Cristo, a decisão envolve além do Método de Cristo, um outro elemento importantíssimo: Como saber se já foi ganha a confiança! Ou seja, pode a pessoa confiar em mim para tomar uma decisão tão importante? Como sabemos se já ganhamos a confiança?

1. Isto requer que levemos a considerar o tipo de comunicação que temos tido com a pessoa. Comunicação é processo que se realiza quando expressamos nossas idéias e pensamentos. Esse processo pode ser verbal ou não verbal.

   a) Verbal: A nossa comunicação verbal pode estar dizendo uma coisa: Ensinando doutrina dizendo que estamos aqui para lhe servir e tal.

   b) Não-verbal: A nossa comunicação não verbal pode estar dizendo totalmente o contrário. A pessoa estava passando necessidade e não assistimos. Contou uma coisa para nós e ficou sabendo que mais alguém soube disso, etc. Este tipo de comunicação tem mais peso do que a verbal, já que nossos atos falam bem mais alto do que as nossas palavras.

2. Existem 5 níveis de comunicação que definem se temos ou não ganho a confiança das pessoas.

   5º nível: A Comunicação formal: Não há oportunidade na conversa. Não há esforço de se relacionar em forma pessoal. Esse nível e perfei​to para fazer os contatos iniciais de conhecimento mútuo, conhecer; algumas coisas básicas das pessoas. Mas se depois de 2 meses de estudo tudo fica igualmente formal, não será fácil conseguir uma decisão.

   4º nível: A Comunicação Informativa: Você vai lá, dá o estudo bíblico e vai embora. Não convive com eles, não aceita um jantarzinho deles, etc. Podem até falar de acontecimento políticos, teológicos, sociais, mas sempre a conversa gira ao redor de "terceiros", nunca ao redor das pessoas envolvidas. Existem os chamados amigos que quando se juntam e só para falar das outras pessoas. Os boatos, as fofocas, as piadas ficam neste nível de comunicação. No método de Cristo, este nível de comunicação é o "abre portas" para entrarmos mais para dentro da vidas das pessoas; ao nível onde devem começar a confidenciar conosco.

   3º nível: A Comunicação Conceptual: Se fala sobre idéias e opini​ões. Os próprios pontos de vista são colocados sem fundamento. O estudo bíblico não pode ficar neste nível, nem também o relacionamento com as pessoas. Deverá cruzar para o próximo. O evangelista pessoal deverá saber como se introduzir.

   2º nível: A Comunicação Emotiva: A amizade se extende ao ponto de compartilhar as idéias, os sentimentos e emoções sem temor da rejeiç​ão, à criança ou à má interpretação. Aqui podemos começar a sentir que temos ganho a confiança, mas não totalmente. Pode se expressar sem medo sobre qualquer assunto; ora do estudo bíblia, ora da vida parti​cular.

   1º nível: A Comunicação de Coração para Coração: Este é o nível mais profundo para tocar o coração humano. O de genuíno interesse pela felicidade e o bem-estar das pessoas. Eles o percebem, o sistema, o experimentem, vêm a preocupação genuína. Eles vêm em você ao "Amigo Jesus".

3. Um outro elemento que chamaremos "Processo Motivado": Para uma pessoa se decidir, cada estudo bíblico deverá conter em forma geral os seguintes passos:

   a) Chamar a atenção (as verdades que possuímos): É necessário que a atenção seja chamada para que a pessoa perceba para que nós queremos que se decida. Se o tema de estudo for sobre o regime alimentar, um exemplo de chamar a atenção seria: "Você sabia que as pesquisas cientí​ficas da Universidade de Loma Linda têm descoberto que os A.S.D. tem uma média de vida 8 anos a mais entre os homens e 12 entre as mulheres do que o resto da população?" Chamou a sua atenção.

   b) Despertar o interesse (para aquilo que nos faz felizes): Isso com o propósito que a pessoa faça perguntas, e até questionar algumas coisas. "Você gostaria de saber como viver mais 8 anos ou mais em plenas faculdades mentais e físicas? Claro, pois há muita gente por aí que vivem muitos anos, nos seus últimos anos de vida são miseráveis. "Claro, eu quero! Como posso faze-la?

   c) Criar o desejo (a possuir as bênçãos de sermos cristãos): "Eu quero saber como é que os Adventistas logram isso. "É a oportunidade de explicar a doutrina com uma base Cristocêntrica, já que não quere​mos produzir apenas pecadores sadios. Quando a mente da pessoa fica possuída de lograr aquilo, então vem.

   d) Produzir a convicção (a saber a qualquer custo aquilo que temos a oferecer): "Como é que eu posso lograr isso?" A pessoa deve ficar tão convencida ao ponto de estar disposta a pagar o preço para conse​guir o desejado.

   e) Levar à ação (receber Jesus com alegria): A decisão a conseguir o desejado.

4. A conversão da samaritana e a técnica para obter decisões (João 4)

I. PASSOS QUE LEVAM ÀS PESSOAS A TOMAREM UMA DECISÃO PLENA E FELIZ

1. As mensagens sempre Cristocêntricas. A presença de Cristo sempre quebra a frieza e induz às pessoas à decisão.

2. A decisão é progressiva. Do básicos ao complexo; de decisões fáceis a difíceis.

3. Reconhecendo o momento da decisão e aproveitando-o. Como saber? O Espírito Santo revela. A pessoa dá sinais. Faça o apelo a se entrega​rem a Cristo e à igreja mesmo quando não tenham tido todos os estudos bíblicos.

4. Ensinando com convicção. A convicção na pessoa é criada pelo jeito como falamos, o tom de voz, do jeito que agimos. A hesitação e a insegu​rança produz dúvidas.

5. Mostrando interesse não apenas por sua alma, mas também pela pessoa. Ajudando-a nas suas vacilações, inquietações, dúvidas, etc.

6. Sendo um laboratório vivente. Que a pessoa possa ser imitadora de nós, assim como nós imitamos a Cristo.

7. Como adquirir poder para tratar com a mente humana? Ef. 3:20

   a) Orar pelo Espírito Santo

   b) Receber seu poder

   c) Lançando-nos à tarefa.

8. Por que é necessário termos a mente divina? Não temos a capacidade para tratar com a mente humana. É por isso que não logramos verdadei​ras conversões (Rom. 1:28-32).

9. A tarefa do Espírito Santo? Fazer-nos sentir nossa miserável condição (Rom. 7:24; Isa. 1:5,6).

10. Para grandes enfermidades, grande remédios. Mt. 11:28-30; Isa. 1:18; I João 1:7-9; Rom. 3:6,11; Zac. 3:2.

K. O QUE O BATISMO DEVE SIGNIFICAR PARA O NOVO CRENTE

1. É a parte de entrada na comunidade dos crentes, o reino espiritual de Deus na terra (Atos 2:47).

2. É o comportamento de João 1:12 de sermos filhos de Deus.

3. É o testemunho público de termos recebido a Cristo no coração e aceito a vida eterna (I João 5:10-13).

4. É o testemunho de termos nos afastado do mundo e as amizades que conduzam à perdição (João 1:9-15).

5. É o testemunho que a velha natureza morreu. Em seu lugar nasce uma nova natureza em novos hábitos, conduta, atitudes, convicções, indu​mentária, alimentos, vocabulário, etc. O velho foi sepultado no túmulo líquido para não aparecer mais (Rom. 6).

6. É o testemunho que agora somos embaixadores do rei (I Pe. 2:9).

7. É o testemunho que agora co-herdeiros com Cristo (Gl. 3:27-30).

8. Identificarmos como:

   a) Termos a certeza da salvação em Jesus Cristo.

   b) Obedientes à doutrina de Cristo como as ensina a IASD

   c) Sustentadores da Igreja Remanescente.

   d) Firmes na certeza da revelação divina através dos escribas do Espírito de Profecia.

IV. FORMULANDO UM PLANO DE AÇÃO

A. Preparando-se para uma grande colheita
1. Muita oração.                5. Capacitação/treinamento

2. Planejamento                 6. Integração/coesão

3. Organização                  7. Ação

4. Recrutamento/Conscientização 8. Avaliação.

8. O recrutamento de voluntários: "Porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos." Você já escutou alguma vez acerca do princípio 80/20? Embora você nunca tenha ouvido falar desse princípio, com certeza você já o experimentou se alguma vez você já foi líder de grupo, classe, organização, igreja, etc.

1. O princípio 80/20 é um princípio geral da vida. Entre todas as atividades, este princípio definiu os seguintes fatos:

   a) O 80% dos dízimos e as ofertas que sustentam a igreja vêm do 20% das pessoas.

   b) O 80% do nosso tempo e energia gasta produz apenas 20% dos resultados.

   c) O 80% dos resultados é conseguido pelo 20% das pessoas.

   d) O 80% das atividades da igreja local são feitas pelo 20% dos membros.

2. Acontece então com muitos líderes que se desesperam e muitas vezes renunciam aos seus cargos porque não conseguem que um número maior de pessoas se envolvam num mesmo programa. Às vezes esperamos que todo a igreja responda positivamente ao chamado a se envolverem ativamente em determinado programa. Isso é impossível e sempre o será. 

3. Por quê? Primeiro porque estamos indo contrariamente ao princípio 80/20. Segundo porque estaríamos negando um outro grande princípio bíblico. A igreja como o corpo de Cristo. I Cor. 12:12-31 (veja também Rom. 12:3-8, Efe. 4:4-16).

4. A idéia de bater em portas de pessoas estranhas causa uma reação negativa em muitas pessoas, seja por timidez, medo ou por falta de tempo. Para aqueles que já trabalhamos com voluntários, sabemos bem o que o evangelismo pessoal (Obra Missionária) assusta a muitas pessoas. É pela a maneira como temos feito o trabalho.

   a) Não temos sido consistentes. Começamos e logo largamos.

   b) Não há treinamento.

   c) Não há um plano de ação específico.

   d) Os chamados são manipulativos ou deixamos às pessoas com a consciência pesada.

5. Em termos do que já funcionou nas minhas congregações, gostaria salientar o seguinte: No recrutamento de voluntários procure então usar um grupo, mesmo pequeno, mas que sejam fiéis à tarefa. Se for possível, apresente o plano como se for um grupo elite (todos podem pertencer a grupos "elites" na igreja nas suas funções para a edifi​cação do corpo de Cristo).

6. Muitos membros que nunca seriam evangelistas pessoais (evite usar o termo arcaico "obreiro bíblico." Assusta às pessoas), o fazem alegre​mente quando sabem o que envolve em termos de treinamento e a satis​fação de pertencer a um grupo especial.

   a) Se o chamado for feito em forma geral, seja específico, preferi​velmente dando um número "X" de limite. O "Clube dos 10, 25, 40, 70", etc, dependendo do tamanho da congregação.

   b) Se o chamado for feito em forma individual (geralmente de maiores resultados), o pastor/diretor de grupo, diretor, associados e secretário/a da ação missionária, preparem uma lista das pessoas que vocês acham seriam os "jogadores" principais da equipe missionária. Logo, com a ajuda de algumas irmãs, prepare um simples jantar e convide a esses irmãos para lhes explicarem o programa.

7. Evidentemente, a comissão de planejamento já faz seus "deveres de casa". O programa completo de evangelismo já foi planejado, incluindo o treinamento e "treinador", a descrição do trabalho de cada membro da nova equipe. Com isto na mão, vocês estão prontos para convidar a esses irmãos a "jantar" (A Associação Bahia vem fazendo isso desde a vinda do Pr. Helder Roger e sua equipe com grandes resultados).

8. Esse jantar vira então a primeira sessão de treinamento sem eles perceberem. Não peça eles assinarem uma ficha de "compromisso" a se consagrarem à tarefa de evangelismo pessoal. Isso deverá ser feito, mas só até eles terem concluído o curso de treinamento.

9. A experiência tem nos mostrado que quando o trabalho é feito individualmente os membros se familiarizam com os outros membros da equipe, existe um ambiente de camaradagem cristã, o sentimento de pertença e aceitação, a familiaridade com o programa na sua forma completa, estarão prontos para assinar seu compromisso com Deus e sua igreja a serem Evangelistas Pessoais. Não fique preocupado com o tamanho da equipe, mesmo que seja pequena nalgumas igrejas.

10. Os seguintes ítens ajudarão a você a planejar um bom programa de Evangelismo Pessoal.

   a) Faça uma lista organizada de todos as coisas que precisam-se fazer. Não apresente o trabalho como uma nossa informe de atividades. Comece com um alvo abrangente e desmiuze-o em partes, funções ou passos específicos para uma tarefa bem feita.

   b) Recrute os voluntários, pública ou individualmente. Cada pessoa a ser contratada pode ser um membro produtivo da equipe se você souber como aproxima-las. Não pense apenas em pessoas "capacitados" nem apenas nas extrovertidas. Procure não sobrecarregar pessoas já ocupa​das com cargos chaves na igreja. É possível que uma pessoa contatada esteja já ocupada em algum outro grupo de serviço. Mas se não for este o caso, incentive-a a se unir a algum grupo de serviço na igreja.

   c) Explique detalhadamente a todos os seus novos voluntários como participação beneficiará o alvo final. Faça eles sentirem-se indispen​sáveis. Pessoas tímidas, introvertidas ou com agendas ocupadas farão o trabalho com alegria quando sentem que sua contribuição significa tanto assim para Cristo e a igreja.

   d) Coloque nas mãos de cada um desses novos voluntários uma des​crição (o trabalho e o que se espera eles façam) detalhada de suas funções. Você simplesmente copie de sua lista principal todos os ítens que tangem ao trabalho e funções de seus voluntários.

   e) Explique para cada voluntário a estrutura na qual eles estarão funcionando. A linha de comunicação desde o líder imediato até o pastor. Os voluntários não levam suas questões, preocupações direta​mente para o líder principal, mas para seu líder imediato. Se ele não puder responder ou resolver a situação, ele consultará o líder supe​rior. 




    f) Cada passo, desde o treinamento básico até o resultado final de levar as almas para Cristo. Tudo deveria ser feito com uma ênfase positiva, com um bom senso de humor e de alegria, do privilégio de sermos parte desse grupo de evangelistas pessoais.

    g) Coloque nas mãos de cada voluntário uma lista de datas e horários nos quais se levarão a cabo as reuniões de treinamento. As reuniões, além de treinamento, servem para manter o grupo unido. Faça suas reuniões de treinamento alegres e interessantes. O treinamento deveria tomar no máximo 4 semanas.

    h) Aliste voluntários auxiliares, aqueles que servirão de apoio orando, preparando os materiais, planejando as atividades sociais do grupo e servindo de encorajadores.

    i) Mantenha a igreja informada constantemente das atividades deste grupo. No quadro informativo da entrada à igreja, pode colocar algumas fotos das diferentes atividades. valorize sempre o trabalho desse grupo 

    j) Agradeça pessoalmente, cara a cara, individualmente, formal e informalmente. Dizer para uma pessoa quando agradece e aprecia seu trabalho é um incentivo maior do que qualquer salário, especialmente quando trabalhamos como voluntários na igreja. Um bilhetinho, uma carta cada duas semanas faz mais para incentivar às pessoas a serem fiéis do que qualquer outra coisa.

    k) Proveja oportunidades para que seus voluntários cresçam através das suas atividades. Se fizer, eles virão querendo mais. Um dos presentes que você pode dar a uma pessoa além de algum prêmio ou objeto, é a experiência ganha. Inclua momentos de camaradagem cristã toda semana, mesmo depois de terminar o treinamento, para contar experiências e conviver juntos.

C. Há 4 etapas essenciais para uma grande colheita.

1. A preparação do terreno.

2. A semeadura.

3. O cultivo da terra.

4. A colheita.

D. A pregação do terreno: Antes de semear, todo bom agricultor prepara o terreno. Que envolve a preparação do terreno? Arar a terra, tirar as pedras, cupim e espinhos até deixar o terreno macio e esponjoso, bem adubado para receber a semente. Mas quando jogamos a semente do evangelho, não fazemos preparo algum do terreno e esperamos grandes resultados. A preparação do terreno para a semente do evangelho envolve tirar os obstáculos, os preconceitos para ganhar a confiança e poder semear. Isso faz que o terreno do coração fique macio e disposto a receber a semente do evangelho.

1. Tirando obstáculos: Programas de 5 dias para deixar de fumar, de alfabetização, de inglês, de arte-culinária, de corte-costura, etc.

2. Tirando os preconceitos: Clínicas para medir a pressão, "check-ups" clubes de desbravadores, outras obras de beneficência à comunidade, etc.

A Semeadura: É feita em duas etapas.

1. Planejando a Semente: Pesquisas de opinião pública, repartição de rádio-guias, revistas e volantes, inscrições na escola, rádio-postal, carteiros missionários, etc.

2. Penetração da semente: Estudos bíblicos e visitação.

F. O Cultivo do Campo: O cultivo do campo facilita a germinação da semente. Este aspecto é tão essencial quanto os outros 3 elementos que produzem uma boa colheita. Sem cultivo não há safra.

1. A visitação conscienciosa.

   a) Ajudá-los no seu novo estilo de vida.

   b) Comunicar com frequência as programações espirituais e sociais da igreja. Cultos especiais de Natal, semana santa, etc.

   c) Prestes a auxiliar em tempos de crise financeira, espiritual, física ou material.

2. Oferecer uma amizade cristã genuína, relacionando os interessados/​novos crentes com outros membros da igreja.

3. Envolve-los em eventos especiais como acampamentos, retiros, congressos, etc.

6. A Colheita: Conferências públicas, centros de pregação leiga, filiais, reuniões de bairro, seminários de Apocalipse, Classe batis​mal, etc. Dois erros são cometidos na hora da colheita.

1. A colheita prematura. Levar às pessoas a tomar decisões para as quais não estão prontas.

2. Querer colher sem preparar o terreno, ou sem ter semeado ou sem ter cultivado a terra.

H. Como obter nomes de interessados para os estudos bíblicos: "Mani​festem os obreiros de Deus tato e talento para idear métodos origi​nais através dos quais se comunique a luz aos que estão próximo e distantes a nós."

1. "Aos que estão distantes". Usar a pesquisa de opinião pública.

   a) Conseguir uma planta da cidade e estatísticos (se existirem) quanto a nível social, econômicos, religioso.

   b) Localizar os lares Adventistas dentro dessa planta.

   c) Identificar as áreas a serem atingidas (qual é o nível social do bairro que pretende se alcançar).

   d) Organizar sub-equipes de trabalho por zonas territoriais dentro da planta da cidade. Dependendo do número de voluntários e do tamanho da cidade ou áreas a serem atingidas, você assina tantos quarteirões para as sub-equipes quantos precisar.

   e) Cada sub-equipe deverá consistir no máximo de 8 membros (in​cluindo o líder).

2. Após definir as áreas para serem atingidas e distribuídos os territórios, existem dois métodos a se usarem. 

     
a) Método de Ruas para Grupos Maiores:

 
b) Método "E" para Grupos Menores: 

3. "Aos que Estão Próximo": Eu chamo este primeiro plano "O Plano Missionário de Produção em Série". O "Material" neste plano são as visitas. O pastor ou líderes missionários constantemente incentivam aos membros para trazerem visitas à Igreja.

Tarefa: cada membro traz no mínimo d uma visita semanalmente à Igreja.           

1. A Pesquisa de Opinião Pública. As equipes e sub-equipes estão formadas, os territórios distribuídos; dê as últimas dicas sobre a visitação.


1- Coloque nas mãos de cada sub-equipe dez questionários visando receber um "sim" de  cinco a seis de cada dez portas a serem batidas;


2- Após receber 5-6 respostas positivas, marque em algum lugar até qual casa (nº) chegou, para que outros possam cuidar das próximas casas nessa rua. O propósito é evitar percorrer o mesmo território mais de uma vez durante um mesmo ano. Por que 5 - 6 ? Visando que 2-3 desses "interessados" cairão dando a vocês a oportunidade de ficar com 3-4 interessados "sólidos".


3- Como faz o colportor, cada casa deverá ser visitada sem ser influenciados pela aparência externa. Por quê ? Marcos 16:15. Leve com você a profunda convicção que toda criatura necessita a mensagem de salvação. Sua visita pode ser a única e última vez que chegue à essa casa a oportunidade de salvação.


4- Deverão anotar os endereços de cada casa visitada e anotar se a recepção foi positiva ou negativa na linha de "observações" ou "comentários". O(a) secretário(a) ou missionário(a) deverá manter arquivos exatos das ruas e nº das casas visitadas, onde começaram e onde terminaram.


5- Respeitar a propriedade dos outros: 

a) Se tiver cerca trancada ou fechada, bata palmas ou chame em voz alta. Não entre. Além de um possível cachorrão, pode aparecer um revólver.

b) Se não tiver cerca, bata a porta como ensinado na colportagem.

c) Nunca olhe pelas janelas nem pelos buracos na porta. Se pegar uma mulher trocando de roupa, você vai parar na delegacia.

d) Se ninguém responder, pode pedir informação na próxima casa, mas nunca vá por detrás da casa para ver se tem alguém lá. É invasão de propriedade. Deixe algum folheto, se tiver.


6- Leve uma disposição feliz. Você está trabalhando para o Mestre. Se for rejeitado, não foi você, mas Ele.


7- Saudar em forma amena e calorosa. Sorriso genuíno. Evite ter comido alho, cebola no almoço nesse sábado. E, é claro, ter escovado os dentes. Não seja que no sorriso apareça a casquinha de feijão agarrado no dente.


8- Se puder, tome banho antes de sair. Verifique não levar um mau cheirinho nas axilas. Um desodorante anti-perspirante custa apenas ......


9- Se for convidado a entrar na casa, mantenha sempre a compostura. Boas maneiras em todos os sentidos. Assentar-se correta​mente. Não se esparrame na poltrona como se estivesse na sua casa.


10- Nunca discuta ou crie antagonismo com pessoas de uma outra religião que aparecer, ou se a pessoa ataca a Igreja Adventista por algum adventista desajeitado ter dado algum mau testemunho no passado.


11- Cumpra com sua responsabilidade de visitar quando a resposta ao seu convite for positiva. Seja um bom e fiel servo. 

J. Os Elementos na Pesquisa de Opinião Pública:  Após uma aproximação certa, anuncie o propósito da sua visita: "Queremos conhecer o clima religioso dessa comunidade. O Sr. se importaria de responder algumas perguntas ?"


1- Cumprimentar em forma amena, calorosa.


2- A apresentação ou propósito da visita: "queremos conhecer o clima religioso desta comunidade e estamos fazendo um breve levanta​mento. O Sr. poderia responder a algumas perguntinhas ?"


PESQUISA DE OPINIÃO PÚBLICA

"Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás". Ecl.11:1.








SIM   
NÃO

1. O Sr.(a) frequenta alguma igeja ? 



____
____


2. Qual denominação ? _____________________
3. Qual é a frequência que você assiste à igreja ?

    (Semanalmente - Uma vez por mês - Ocasiões especiais).

4. Tem Bíblia em casa ?




____
____
5. Gostaria de possuir uma Bíblia gratuitamente ?


____
____
6. Com que frequência o Sr.(a) lê a Bíblia ?

     (Todo dia - Uma vez por semana - De vez em quando).

7. O Sr.(a) sabe como estudar a Bíblia ?



____
____
8. O Sr.(a) gostaria de aprender como estudar a Bíblia

sistematicamente ?





____
____
9. Que dia da semana seria mais fácil para o Sr.(a) estudar ? _______
10. Qual hora do dia seria mais fácil para o Sr. (a) estudar ? _______

Nome: ___________________________________


End.: ___________________________________

OBS.: ___________________________________


      ___________________________________


      ___________________________________

3- Se a resposta for "não" na pergunta 1, pule para a nº 4;


4- Se a resposta for "não" para a pergunta 4, pule a pergunta  nº 6;


5- Se a resposta for "não" para a pergunta nº 8, seja qual for a razão, esteja sempre pronto para oferecer o curso por correspondên​cia "A Voz da Profecia". Você pode ser o seu "carteiro missionário".


6- Não deixe de cumprir com o encontro marcado. Em caso da pessoa não estar em casa, visite pelo menos mais duas vezes mais. Se eles não estiveram uma quarta vez, está tentando lhe dizer "não me interessa". Seja fiel com seus outros interessados.

K. A Visitação como Método Evangelístico/Missionário:  A forma mais prática, barata para ganhar almas e para conservá-las é através da visitação. Equipes deveriam ser organizadas para cuidar deste ministé​rio na igreja. Já que nem todo mundo é um evangelista pessoal, há membros na igreja que fariam este tipo de evangelismo com prazer, visitando aos novos conversos. É preciso treiná-los. Entre todos os passos a serem usados para um programa efetivo de visitação, nós vamos a salientar apenas os que considero os mais importantes:

1. Preparação espiritual e psicológica: Depois de estudar um trecho bíblico e orar, faça planos mentais do que dirá, como agirá. Uma chave fácil de lembrar são as siglas "FORMA".

   a) Família:  Cumprimente fotografia, crianças. Procure saber de onde (estado, pois) são, interesse particulares como passatempo predileto, etc.

   b) Ocupação/emprego: O que eles gostam fazer em dias de folga.

   c) Religião: Como foi seu encontro com Cristo, com a igreja. Aproveita para incentivar a frequência aos cultos, envolvimento em alguma atividade da igreja, etc.

   d) Mensagem: O que você veio trazer? Paz conforto, disponibilidade a lhes servir.

   e) Amizade: Estabeleça e mantenha um contato amistoso.

2. Apresente com um semblante feliz: A religião de Cristo é alegre. Não vai visitar o dia que brigou com o marido/mulher. Você é um embaixador de Cristo e não um baixador de ânimos.

3. Cuide seu falar: Nunca faça comentários negativos ou desfavoráveis. Esse negócio de atiçar boatos ou fofocas está fora de lugar para qualquer cristão, especialmente quem visita para salvar. A conversa desde a letra "O" em diante deveria ser sobre assuntos espirituais. Você está ali representando a Cristo e a Igreja.

   a) Seja positivo nas suas respostas.

   b) Fale das coisas que são importantes na vida da pessoa.

   c) Mude, com muito tato toda conversa que tenta desviar do positi​vo.

4. Deixe o anfitrião falar: Nunca monopolize a conversa. Você foi para você ouvir e nem tanto para ser ouvido. Você aprenderá muito sobre a família escutando. Permita-lhe se expressar quando falam do necessida​des, preocupações e até queixas. Escutando você descobrirá certas atitudes e só então poderá ajudar espiritualmente dando amor, fé e esperança.

5. Procure descobrir se lêem literatura Adventista: Indague se têm a lição da Esc. Sab., o livro de meditações matinais, livros básicos do Espírito de Profecia, e se puder, inscreva-os na Revista Adventista.

6. Fale de Jesus e o que Ele significa para você: 

   a) Sua vida antes de conhecer a Cristo

   b) Como conheceu a Cristo

   c) Sua vida depois de ter conhecido a Cristo.

7. Quando houver ressentimentos: Em caso de mágoas de parte de algum membro da igreja, escute em silêncio, não interrompa. Não tente defender a pessoa envolvida, seja pastor ou ancião, ou líder de grupo. Se ofender você (sucede freqüentemente), pense que realmente não é contra você, é apenas um desabafo emocional que necessita ser esvazia​do em alguém. Se a pessoa estiver falando verdade (é muitas vezes o é), não acrescente seu próprio comentário. Diga: "É verdade, às vezes sucede. Vamos orar por ele/a?"

8.Nunca sermonizar: Se precisar admoestar, faça-o com o espírito de Jesus. Que seja esse espírito o que fique naquele lar. Não intimide ao indivíduo nem force ele voltar para igreja (se tiver afastado).

9. Nunca esqueça de orar: Procure saber se há alguma necessidade material ou espiritual. Se está alguém doente. Na sua oração, seja específico. Ore pelo Espírito Santo para aquele lar. Tente deixar sempre alguma lembrancinha, alguma fruta, cartão, flor, etc.

10. Sua visita seja curta, sincera e pessoal: Que sua presença seja considerada uma bênção. Consulte o pastor ou ancião se tiver alguma dúvida antes de ir fazer as suas visitas.

B. Fazendo uma visita super-efetiva:
1. Evite as "excursões" mentais: Enquanto a pessoa estiver falando, deixe sua mente divagar. Quem fala, a média são 125 palavras por minuto. Quem escuta, geralmente pode escutar até 400 palavras por minuto. Isso faz a mente "excursionar". A viagem mental dá tempo de "ir para a casa, atender as crianças, voltar" e ainda escutar o que você disse. É impossível deter a felicidade de nossa mente. Que fazer para que a nossa mente não vaguear?:

   a) Jogue o jogo de antecipar as palavras de seu interlocutor. Pergunte-se a si mesmo: "Para onde é que ele quer ir?"

   b) Analise mentalmente o que a pessoa está dizendo. Está chegando a alguma conclusão, ou está falando bobagem? Há pessoas que falam muito e não dizem nada. tenha paciência.

   c) Pese a evidência do que a pessoa está dizendo. Está ele/a falando fatos, ou inventando falsas percepções? Como é essa pessoa? Como se relaciona com os demais? Esteve envolvida em encrencas com um membro da igreja?

    d) Saiba "ler" as "entrelinhas". Os humanos temos a tendência de exagerar. Quais os influencias que ele está transmitindo?, Estude o tom de voz e as expressões faciais e corpóreas.

    e) Não seja surpreendido divagando mentalmente longe daquele lugar. O interlocutor pode fazer alguma pergunta e você "não estava ali". O maior pecado é que você perdeu a pessoa que pretendia ganhar de novo para Cristo.

2. Nunca diga "eu entendo": quando não está entendendo nada! Sempre existem duas versões para cada história. Que os "fatos" apresentados tenham alguma relação com eventos já sucedidos. Às vezes as pessoas para "provar" sua posição, fala e fala, mas não diz nada. Fica pulando de um assunto para outro sem coesão.

3. Surdez Emocional: Às vezes nós podemos ser muito emotivo e sermos arrastados pela corrente emocional de uma historinha barata, ou podemos ir para o outro extremos e ficarmos surdos emocionais, não sentir com a pessoa. Não permita ser manipulado pela emoção. Verifique os fatos antes de tomar sua posição.

4. Ouvido ultra-sensitivo: Aquele que fica rapidamente excitado a favor ou contra do que a pessoa esteja falando. Escute com paciência. Não tome uma posição. A pessoa pode estar no certo ou errada.

5. Nunca aceite com facilidade explicação difíceis: Escute sempre com um "grão de sal". Não force a conversa a desenvolver sentimentos de hostilidade, mesmo que seja contra pessoa para com as quais você não simpatiza.

6. Nunca mude a conversa prematuramente: Achou que a pessoa estava criticando alguém, você mudou a conversa. Escute com tato antes de mudar a conversa. Talvez haja algo de razão. Mas se não houver, deixou a pessoa desabar.

7. Nunca ignore o que a pessoa está dizendo: Você achou que a pessoa está mentalmente desequilibrada, não ligou para o que estava dizendo. Não faça isso. Escute sempre, mesmo que seja por cortesia cristã.

8. Nunca se distraia com o ambiente: Uma criança, a TV, um brinquedo, gritos de rua, etc. Você perdeu o motivo de sua visita e é possível que até a alma. 

9. Nunca use lápis e papel. A pessoa pensará que você veio espiar. Se há alguma coisa para escrever, que a pessoa saiba o que você está escrevendo.

C. Questões para serem evitadas a qualquer custo na visitação de irmãos afastados ou desviados:


1. Nunca aceite dinheiro, sejam dízimos ou ofertas deles. Peça, se puderem, seria melhor levá-las para a igreja.


2. Não solicite dinheiro na recolta.


3. Não discuta a respeito de normas da igreja.


4. Não deixe de visitar só porque mora longe da igreja.

D. MEDINDO OS RESULTADOS: AVALIAÇÃO

1. O Evangelho público tradicionalmente mede o sucesso em relação ao número de pessoas que assistiram às suas reuniões cada noite e no número de batismos. O evangelista imediatamente comunica esses resultados para seus superiores, seja no campo local ou da União. Daí o relatório passa para a Ass. Geral via Divisão. Os resul​tados são então publicados e uma salva de palmas para o campo e para o Evangelista.


2. No distrito, o pastor "centurião" (batizou 100 almas durante o ano) no próximo concílio ministerial recebe reconhecimento especial, uma placa, e às vezes até uma viagem toda paga pelos seus esforços.


3. Esse sistema de "avaliação" é muito atraente porque rende resultados imediatos contáveis e visíveis. Este sistema se auto-propaga, pois tanto o evangelista público como o distrital sabem que ninguém da liderança superior vai se incomodar em indagar os resulta​dos natos.


4. Por outro lado, o evangelismo pessoal não tem a "vantagem" de prover resultados imediatos. Leva de 1-3 anos para finalmente ver o fruto. Já que todo mundo vai atrás dos números, é irresistível a tentação de ser levado pelo evangelismo público. Poucos têm a paciên​cia de esperar colher este tipo de fruto.


5. Como devemos então avaliar os resultados do nosso trabalho? Deve-se dizer que o líder que não avalia o seu trabalho e se auto-avalia sejam quais forem as suas razões/excusas, permanece na medio​cridade. Como e quando devemos avaliar ?


a) A avaliação deve ser a curto e a longo prazo.

1) A curto prazo é semanal. Depois de cada atividade. Se preferirem, pode ser mensal.

2) A longo prazo é afinal do período marcado para completar a tarefa. O ciclo de evangelismo pessoal tem 4 meses desde o começo do treina​mento até finalizar a série de estudos bíblicos.


b) Deve ser avaliado:

1) O instrutor;

2) A instrução;

3) A duração da instrução;

4) O método de instrução

5) O plano;

6) A duração do ciclo

7) O trabalho dos evangelistas pessoais;

8) Os resultados.


c) Qual é o propósito da avaliação ? Medir a efetividade e os resultados reais das atividades. Nenhum programa de igreja, organizaç​ão, instituição funciona perfeitamente quando se faz pela primeira vez. É através de auto-avaliação que se aperfeiçoa e se refina.


d) O reconhecimento das nossas áreas fracas é o que nos faz fortes. "Roma não foi construída num dia". Toma tempo para efetuar o aperfeiçoamento. Para retificar as áreas fracas, devemos começar consertando um problema cada vez.


6. Você pode confeccionar seu próprio esquema de avaliação para cada área a ser avaliada. O seguinte pode ser usado como guia:


O Instrutor
	Erro! Indicador não definido.1. Começou as aulas a tempo 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2. Manteve a instrução dentro do período especificado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Separava um tempo para per​guntas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Conhecia bem seu material
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Motivava aos alunos com suas aulas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Prestou ajuda aos alunos nas aulas práticas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7. Foi acessível e fácil de tra​tar.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8. Acompanhou o trabalho de per​to
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


V. A Organização de Pequenos Grupos (células) nas Casas, nos Bairros
A- Planejamento:


1- Estudar as condições da igeja;


a) Finanças (para evangelismo);


b) Disponibilidade e cooperação dos membros;


2- Depto. da ação missionária;


a) Desenvolver um mínimo de 12 objetivos básicos;


b) Escolha das áreas geográficas;


c) Escolha dos possíveis pontos;


d) Distribuição dos membros nos pontos específicos nas áreas geográficas;


e) Data aproximada para dar início;


f) Duração dos ciclos de estudo;


g) Escolha e desenvolvimento dos tópicos de estudo;


h) Recrutamento dos líderes por áreas geográficas;


i) Desenvolver duas estratégias:


1. Evangelismo   


2. Cuidado, atenção aos interessados.

B- Comunicação do projeto:


1- Aos líderes escolhidos


2- Aos anciões da igreja


3- A comissão da igreja


4- A igreja

   a) Através de treinamento

   b) Através de sermões

   c) Através de divulgação maciça

C- Treinamento para os líderes:


1- Seminário de instrução para os líderes

   a) Estudo sobre o serviço cristão

   b) Dinâmica de grupo

   c) Diferentes estilos de liderança

   d) Como estudar com grupos pequenos

2. Aperfeiçoamento: Reunião mensal com os líderes com desjejum.

D. Treinamento as responsabilidades:

   a) Fidelidade às reuniões.

   b) trazer visita.

   c) Contactar aos outros membros do grupo para não esquecerem a reunião.

   d) Visitar aos membros não Adventistas do grupo.


2- Estudos sobre o discipulado. Classe de evangelismo pessoal.


3- Introduzir os materiais de estudo. Pode ser sobre o livro de João, epístolas de João ou epístolas de Paulo.


4- Trabalho missionário nos bairros.

   a) Credenciar a todos os voluntários com crachá.

   b) Pesquisa de opinião pública.

   c) Ter em mãos os estudos bíblicos oferecidos pela "Voz da Profe​cia" e "Está Escrito".

   d) Ter a disposição revista missionárias e panfletos.

   e) Distribuir os convites na comunidade.


5- Dedicação especial dos lares/pontos de apoio.

E. Supervisão, acompanhamento e apoio.

   1. Cada ancião é assinado para acompanhar o trabalho de um grupo ou mais, dependendo do número de anciãos e dos grupos.

   2. O pastor fica em contato direto com os anciãos, líderes e diretores da Ação Missionária.

   3. O pastor visita um grupo diferente cada semana.

   4. Deverão se prestar relatórios mensais para a avaliação e melhora do trabalho.

F. Reconhecimentos:

   1. Entrevistar cada semana a um líder ou membro do grupo para que apresente à igreja o desenvolvimento do trabalho.

   2. Permitir alguns minutos de testemunhos na hora do culto divino.

   3. A entrega mensal de uma placa para um determinado grupo e seu líder.

   4. Fazer menção especial de alguém que se destacou durante o mês e encaminhar a todos os voluntários participantes.

   5. Façam um culto de 4ª feira todo mês especificamente para cele​brar as maravilhas do Senhor. Procure ter presente os membros não Adventistas dos grupos.

   6. Não se esqueçam de deixar o Espírito Santo fora, centro e força de todo nossa labor.

   7. Glorifiquem a Deus com cânticos e preces por tidas as bênçãos derramadas.

G. Passos que levam a um construir um Pequeno Grupo (célula) efetivo:

   1.Identificar o grupo por nome e não por número. Estas koinonias de estudos bíblicos nos lares representam a fórmula de sucesso da igreja cristã primitiva. A expansão da igreja cristã dividiu-se precisamente a este tipo de grupos.

   2. Cook e Stanley em seu livro "Amor, Aceitação e Perdão" nos chamam a atenção a dar algumas garantias para o povo:

     a) Serão amados sempre, sob qualquer circunstância, sem exceção.

     b) Serão sempre aceitos, sem reservas.

     c) Não importa quão miseravelmente ele fracasse, ou quão público seja seu pecado, serão perdoados por Deus e o povo com uma única condição. reconhecer seu pecado, pedir perdão e se arrepender.

   3. isto faz parte essencial de uma "Comunidade Messiânica" (a igreja cujo objetivo é salvar a todo aquele que procura, tenta fazer com boa intenções, em vez de comprovar primeiro que ele é "bom" através dos seus atos. Devemos ousar a incluir a todos os nossos membros completamente em Cristo desde o momento de demonstrar inten​ções de fazer parte da nossa comunidade.

   4. Ray S. Anderson nos lembra que a qualidade real do amor cristão dentro da "Comunidade Messiânica" "reside no atrevimento, a ousadia" de amar mesmo aqueles que tem a capacidade ou compulsão de destruir a própria comunidade. Ainda mais, atrever-se a oferecer amar como a única possibilidade de crescimento." A "Comunidade Messiânica" é reconhecida não pela sua vontade de rejeitar, excluir, mas pela sua vontade de receber."

H. C. Peter Wagner do Instituto de Crescimento da Igreja do Seminário Teológico Fuller, na Califórnia, recomenda outros passos que ajudam na efetividade dos grupos pequenos: Celebração + Congregação + Célula (grupo pequeno) = Igreja crescente e atraente.

   1. Celebração: É basicamente efetuada ao levantar o espírito coletivamente no culto de adoração aos Sábados pela manhã.

      a) Criar um espírito de júbilo santo que levanta ao povo para Deus.

      b) Pregação bíblica, Cristocêntrica: O evangelho são Boas Novas, e não Bons Conselhos. Os sermões "Conselho-cêntricos" enaltecem o que "eu" o homem pode fazer e não no que Cristo pode fazer.

      c) 0 a pregação do evangelho se centraliza na cruz na Justifi​caç​ão pela fé com apelos claros e tomar uma decisão a favor de Cristo.

      d) O espírito de celebração não se limita ao tamanho da congre​gação. Todos os que compreendem o que Cristo fez não ficam sem cele​brar.

   2. Congregação: É um grupo de pessoas onde cada membro conhece pelo

menos 1/4 parte da congregação por nome.

      a) A congregação é o lugar onde se percebe a ausência do membro. Os grupos menores dentro da congregações funcionam como se todo mundo fosse membro de uma pequena congregação no sertão.

      b) A congregação é o lugar onde se descentralizam o grande grupo. Permite a formação de grupos de serviço e especialidade. Cada membro pertence a pelo menos um grupo de serviço: Anciãos, diáconos, comissão da igreja, clube de Desbravadores, coral, dorcas, classe da Esc. Sab. Ação Missionária, Equipe de visitação, J.A. etc.

   3. Célula (Grupo pequeno): É um grupo de 12-15 pessoas que facili​tam uma "Koinonia" íntima, pessoal entre seus membros. Nesse grupo cada membro encontra apoio cristão para seu crescimento espiritual, físico, social. É a vida da igreja. Estes grupos servem como a exten​são familiar. Eis aqui onde os membros encontram amor, aceitação e perdão.

     a) Mas estes pequenos grupos cumprem uma função egoísta fechada a entrada a outras pessoas. Funcionam como o propósito principal de alcançar a outros membros da comunidade fazendo a eles parte de seu círculo de amor, com o propósito de introduzi-los a Cristo,

     b) Os grupos são efetivo quando os seguintes elementos estão sempre presente.

        1) Estudo da Bíblia e oração.

        2) Apoio cristão mútuo.

        3) Alcançando à comunidade através do evangelismo pessoal.

1. A Teologia: "Em termos gerais, deus não faz milagres para o avanço de sua obra. Ele obra através de grandes princípios que nos tem feito conhecer, e nossa parte consiste em traçar planos sábios e maduros para pôr em ação os meios mediante os quais Deus trará os resultados definitivos."

   1- Tudo o que Deus faz através de princípios e leis. A própria natureza está governada por princípios e leis como também o universo.

   2- As doutrinas bíblicas baseiam-se em leis de interpretação. Viole essas leis e a interpretação da Bíblia é um fracasso. Por isso existem tantos grupos que focalizam apenas algum aspecto que foram uma pequena parte entre essa gama de doutrinas bíblicas.

   3- Quando o homem viola os princípios naturais, Deus não responde às nossas orações. O homem está violando um princípio natural, como resultado temos a desaparição da camada de ozônio, que protege aos seres humanos contra  os raios assassinos do sol.

   4- Mas cadê os princípios e as leis de ganhar almas que estamos violando? Vimos então a experimentar o fracasso. A organização dos grupos pequenos, ou melhor, sua falta de organização é violar um dos princípios bíblicos que trouxe os grandes resultados para a igreja primitiva. É por isso que "Deus não obra milagres, geralmente, para o avanço da verdade."

   5- Os evangelistas registraram as atividades de grupos pequenos como método de evangelização: Mat. 13:36-52; 17:25-27; Mar. 9:33-50; 10:10-12; Luc. 7:36-50). E foi para as casas que Jesus mandou aos 12 (Mat. 10:11-13); e aos 70 também (Luc. 10:5-7).

   6- O livro dos Atos dos Apóstolos faz 9 referências das reuniões dos cristãos nas casas. Sua presença no tempo exibia apenas o movimen​to evangelístico onde freqüentavam para ganhar mais conversos e não para adorar.

      a) A igreja na casa de Lídia: 16:14.

      b) A igreja na casa de Priscila e Aquila: 16:3-5.

      c) A igreja na casa de Ninfas: Col. 4:15

      d) A igreja na casa de Filemon: 2

   7. Para poder alcançar o mundo, Jesus congregou um pequeno grupo, o qual bem treinado e com o poder do Espírito Santo, revolucionaram o mundo e até hoje sentimos os efeitos desse movimento do Espírito graças as atividades daqueles 12. Isso chama-se "Discipulado", espero poder dedicar pelo menos duas aulas a essa matéria.

   8. Na literatura do "Igre-crescimento", os especialistas no ramo nos asseguram que um pastor por sua incompetência, preguiça ou temor, fracasso na organização de sua igreja em grupos de ação, vai em rumo a um ministério medíocre Subsiste para manter o "status quo".

   9. As 10 maiores igrejas do mundo cresceram basicamente usando o princípio do grupo pequeno. Em 1989 Elina e eu visitamos a maior igreja do mundo na Corea, hoje mais de 500 mil. Naquele tempo tinha 22.000 grupos pequenos espalhados pela capital coreana, Seul Pr. Paul Vonggi Cho disse que sua igreja é a maior do mundo, mas a sua vez a menor também.

   10. Quando assistimos ao 3º culto, é impressionante pensar que um só culto tinha mais pessoas do que um bom número de associações e missões da nossa igreja. 24000 pessoas presente. Naquele tempo eram 8 cultos de 24.000.

   11. Igrejas com meias verdades usando os princípios verdadeiros. jesus sabia da importância dos grupos pequenos, especialmente para igrejas que passam dos 200 membros. Quando Ele alimentou aos 5000, a Bíblia diz que Ele primeiro mandou aos discípulos a dividí-los em grupos. Qual era o propósito? Que ninguém ficasse sem comer.

   12. O propósito  dos grupos pequenos na nossa igreja é para que ninguém fique "sem comer" o pão da vida, já que nunca teremos a participação de todos os membros no culto do Sábado, e grupos bem menores durante a semana.

   13. A pequena fundamental para começar os grupos pequenos na sua igreja é: "Estão todos os membros bem alimentados? São todos eles bem atendidos? Aqueles que foram embora, por que foram embora? Se perderam entre a multidão e ninguém percebeu. Estavam ficando "sem comer". No grupo pequeno ninguém fica despercebido.

   14. Queira Deus que todas nossas congregações sejam bem organizadas e alimentadas usando os princípios bíblicos e do Espírito de Prática. "A formação de grupos pequenos como base do esforço cristão me foi apresentada por um que não pode errar." Serviço Cristão, p. 92 (cap. "A Organização das Forças Cristãs").
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